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Visão dos profissionais e gestores de saúde sobre a 
implantação do banco de leite humano em um hospital militar
Health professionals’ and managers’ views on the implementation of a human milk bank in a 
military hospital

Opinión de los profesionales y gestores sanitarios sobre la creación de un banco de leche 
humana en un hospital militar

RESUMO
Objetivo: Conhecer as percepções dos profissionais e gestores de saúde em 
relação à implantação do banco de leite humano em um hospital da marinha 
brasileira do Rio de Janeiro. Método: Estudo descritivo, exploratório, qualita-
tivo com a realização de entrevista semiestruturada entre novembro de 2021 
e janeiro de 2022. Participaram 47 profissionais e gestores de saúde de um 
hospital da marinha brasileira do Rio de Janeiro. Os dados foram transcritos 
na íntegra e submetidos à análise de conteúdo. Resultados: O banco de leite 
constitui um espaço de coleta, pasteurização, controle de qualidade, arma-
zenamento. Além disso, tem uma equipe multiprofissional cuja atuação é vol-
tada para os benefícios do leite humano para o bebê e as intercorrências da 
amamentação para a mãe. Considerações finais: A articulação com a pro-
posta do banco de leite alinha-se com a visão dos profissionais e gestores de 
saúde de garantir a implantação na unidade militar.
Descritores: Saúde materno-infantil; Recém-nascido; Aleitamento materno; 
Bancos de leite humano; Política de saúde.

ABSTRACT
Objective: To understand the perceptions of health professionals and mana-
gers regarding the implementation of a human milk bank in a Brazilian navy 
hospital in Rio de Janeiro. Method: This is a descriptive, exploratory, qualitati-
ve study with semi-structured interviews conducted between November 2021 
and January 2022. 47 health professionals and managers from a Brazilian navy 
hospital in Rio de Janeiro took part. The data was transcribed in full and sub-
jected to content analysis. Results: The milk bank is a space for collection, pas-
teurization, quality control and storage. It also has a multi-professional team 
whose work focuses on the benefits of human milk for the baby and the com-
plications of breastfeeding for the mother. Final remarks: The link with the milk 
bank proposal is in line with the vision of health professionals and managers to 
ensure its implementation in the military unit.
Descriptors: Maternal and child health; Infant, newborn; Breast feeding; Hu-
man milk banks; Health policy.

RESUMEN
Objetivo: Conocer las percepciones de los profesionales y gestores sanitarios 
sobre la implantación de un banco de leche humana en un hospital de la Ma-
rina brasileña en Río de Janeiro. Método: Se Trata de un estudio descriptivo, 
exploratorio y cualitativo con entrevistas semiestructuradas realizadas entre 
noviembre de 2021 y enero de 2022. Participaron 47 profesionales y gestores 
de salud de un hospital de la Marina brasileña en Río de Janeiro. Los datos 
fueron transcritos en su totalidad y sometidos a análisis de contenido. Resul-
tados: El banco de leche es un espacio de recogida, pasteurización, control 
de calidad y almacenamiento. También cuenta con un equipo multiprofesional 
cuyo trabajo se centra en los beneficios de la leche humana para el bebé y las 
complicaciones de la lactancia para la madre. Consideraciones finales: La 
articulación con la propuesta del banco de leche está en línea con la visión de 
los profesionales y gestores de la salud para garantizar su implementación en 
la unidad militar.
Descriptores: Salud maternoinfantil; Recién nacido; Amamantamiento; Ban-
cos de leche humana; Política de salud.
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INTRODUÇÃO
A importância do aleitamento ma-

terno (AM) é amplamente conhecida e 

divulgada em estudos acadêmicos, ten-

do inúmeros benefícios(1-6) para a sobre-

vivência do recém-nascido (RN), por meio 

da promoção da saúde para o crescimen-

to e desenvolvimento da criança. 

A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) recomenda que, desde o parto, to-

dos os RNs sejam colocados em contato 

pele a pele com as mães, com início do 

AM na primeira hora de vida. Ademais, 

recomenda que o aleitamento materno 

exclusivo (AME) deve ser incentivado du-

rante os seis primeiros meses de vida, e 

o aleitamento materno complementar 

(AMC) até os dois anos ou mais, com a in-

trodução de outros alimentos com o leite 

materno (LM); trata-se de uma estratégia 

oportuna para a promoção do AM e saú-

de de mulheres e crianças, especialmente 

para a prevenção do desmame precoce(2).

O AM tem um potencial de redução 

de comorbidades na vida de RNs e crian-

ças, como na redução de anemia, infec-

ções gastrointestinais, atopia e asma. 

Assim, a oferta do LM constituiu uma 

importante estratégia de maior impacto 

para redução de morbimortalidade em 

crianças menores de cinco anos(4). Dessa 

forma, o LM constitui um alimento univer-

salmente aceito, seguro e bem-sucedido 

para a saúde física e mental da criança(2).

Crianças amamentadas exclusiva-

mente nos primeiros seis meses de vida 

são mais propensas a sobreviver do que 

crianças não amamentadas, as quais re-

presentam cerca de 41% das mortes glo-

bais em menores de cinco anos na África 

Subsaariana, devido às práticas inade-

quadas do AM(2). Nesse sentido, dados da 

II Pesquisa de Aleitamento Materno nas 

capitais brasileiras e no Distrito Federal 

realizada em 2008 mostraram: prevalên-

cia de amamentação exclusiva em meno-

res de 6 meses foi de 41%(5), índice razoá-

vel entre 50 a 89%, abaixo do ideal (acima 

de 90%), evidenciando a necessidade de 

ações efetivas para garantir uma saúde 

satisfatória para as crianças(1).

Os índices de aleitamento materno 

estão aumentando no Brasil, fato cons-

tatado pelos resultados preliminares do 

Estudo Nacional de Alimentação e Nu-

trição Infantil do Ministério da Saúde, no 

qual foram avaliadas 14.505 crianças me-

nores de cinco anos, sendo que 53% delas 

foram amamentadas no primeiro ano de 

vida, com 45,7% o índice de amamentação 

exclusiva. Comparando com os últimos 

34 anos, percebe-se que houve aumento 

de quase 16 vezes no índice de amamen-

tação exclusiva em crianças menores de 

seis meses. Em relação ao indicador de 

aleitamento materno continuado, ou seja, 

até 24 meses da criança, o aumento re-

gistrado foi de 22,7 vezes no primeiro ano 

de vida(7). Os dados mostram a necessida-

de de ampliação de políticas e estraté-

gias para melhor promoção dos indicado-

res do AM no Brasil.

Assim, o banco de leite humano 

(BLH) foi idealizado com o intuito de, além 

de garantir a doação do LH, implementar 

ações para a Promoção, Proteção e Apoio 

(PPA) ao aleitamento materno, com a pro-

moção da saúde da criança. Nota-se que 

dados internacionais mostram a relevân-

cia dos cuidados perinatais do BLH, com 

mulheres, crianças e família, além do su-

porte para a lactação e o custo-efetivi-

dade das ações e possíveis reduções com 

as internações(4). 
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De fato, o leite humano é considera-

do por pediatras e neonatologistas o nu-

triente fundamental para o recém-nas-

cido grave, em especial o prematuro, por 

promover o adequado crescimento da 

criança, a proteção imunológica compe-

tente e, do ponto de vista psicológico, a 

participação das mães nas unidades neo-

natais como fator de apoio(5). Assim, o BLH 

exerce papel primordial para a promoção, 

proteção e apoio do AM.

Desse modo, o estudo teve a seguin-

te questão norteadora: qual a visão dos 

profissionais e gestores de saúde sobre a 

implantação de um banco de leite huma-

no na unidade de saúde militar?

A implantação de um BLH permite 

à unidade hospitalar oferecer um cuida-

do individualizado, garantindo sobrevida 

dos recém-nascidos internados na uni-

dade de terapia intensiva (UTI) neonatal e 

possibilitando um cuidado articulado com 

as demandas de saúde para esse públi-

co em particular. A visão de profissionais 

e gestores sobre a implantação torna-se 

necessária para promover a discussão do 

tema nesse contexto institucional e para 

a saúde da comunidade inserida na as-

sistência em saúde. 

Diante do exposto, o estudo teve 

como objetivo conhecer as percepções 

dos profissionais e gestores de saúde em 

relação à implantação do banco de leite 

humano em um hospital da marinha bra-

sileira do Rio de Janeiro.

MÉTODOS
Estudo descritivo, exploratório, de 

abordagem qualitativa, com gestores e 

profissionais de saúde do Hospital Naval 

Marcílio Dias, da Marinha brasileira, loca-

lizado no bairro de Lins de Vasconcelos, 

no Rio de Janeiro, Brasil. A unidade mili-

tar naval tem atuação materno-infantil 

e dispõe de Unidade de Terapia Intensiva 

Neonatal, Centro Obstétrico, Alojamento 

Conjunto, UTI Pediátrica e Enfermaria de 

Pediatria, com ações voltadas para o AM. 

A seleção ocorreu por meio do recru-

tamento por conveniência e obedeceu aos 

seguintes critérios de inclusão: a) maiores 

de 18 anos; b) atuação na área materno-

-infantil há mais de seis meses. Os crité-

rios de exclusão se limitaram àqueles que 

se encontravam de licença médica ou em 

gozo de férias regulamentares no período 

previsto para a coleta de dados, que re-

alizada entre novembro de 2021 e janeiro 

de 2022 por meio de entrevista semiestru-

turada individual e gravada, com duração 

média de trinta e cinco minutos, durante o 

horário de trabalho, realizada numa sala 

reservada com a presença apenas do de-

poente e da pesquisadora. As entrevistas 

contemplaram as seguintes questões: 

qual a sua visão sobre o banco de leite 

humano e sua implantação no hospital 

militar? Quais são os benefícios da sua 

implantação? Há concordância ou não, e 

seus motivos para a implantação? Após 

gravados e transcritos, os depoimentos 

dos participantes foram identificados 

pela letra PS, de profissionais de saúde, 

seguida de um número contínuo (PS1, PS2, 

PS3, ..., PS47), para garantir o anonimato e 

o sigilo da depoente. O encerramento das 

entrevistas obedeceu à saturação dos 

dados, quando ocorreu a compreensão 

dos significados pelas similaridades dos 

sentidos das participantes(8). A saturação 

ocorreu na 44ª entrevista, sendo realiza-

das mais três entrevistas antes de suce-

der o enceramento.

Depois desse processo, as entrevis-

tas foram transcritas integralmente pela 
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pesquisadora principal e submetidas à 

análise de conteúdo(9), a teve como fina-

lidade descobrir o conteúdo dos depoi-

mentos, tendo sido realizada em três mo-

mentos: a) pré-análise dos depoimentos 

(foi realizada a organização do material, 

com leitura flutuante, escolha de docu-

mentos a serem analisados); b) explora-

ção do material e tratamento dos resul-

tados (com a codificação e categorização 

do material — a codificação passa pelo 

recorte realizado das unidades de signifi-

cação, que podem ser palavras, o tema, o 

objeto ou referentes ao acontecimento e, 

para selecionar as unidades, é necessário 

considerar a pertinência, podendo obter 

a frequência ou ocorrência, denominada 

análise de contingência; a categorização 

seguiu os critérios semântico, sintático, 

léxico ou expressivo)(9,10). E, na fase final, 

c) tratamento dos resultados, interfe-

rência e interpretação, de modo que se 

tornassem significativos e válidos com a 

apresentação das categorias formula-

das, constituindo um tipo de interpreta-

ção controlada, que poderá se apoiar nos 

elementos constitutivos do mecanismo 

clássico de comunicação pela mensagem 

— significado e código e pelo emissor e o 

receptor(9). 

O estudo foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da Faculdade de 

Medicina da Universidade Federal Flumi-

nense e do Hospital Naval Marcílio Dias, 

respectivamente, consoante o Protocolo 

n.º 4.927.254/2021 e 4.988.084/2021, con-

forme dispõe a Resolução n.º 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde. Para con-

cretizar a participação, todos os parti-

cipantes assinaram o Termo de Consen-

timento Livre e Esclarecido (TCLE). O es-

tudo foi orientado pelo instrumento Con-

solidated criteria for reporting qualitative 

research (COREQ).

RESULTADOS 
Dos 47 participantes do estudo, ha-

via 33 profissionais de saúde e 14 gesto-

res, sendo dez foram médicos, 14 enfer-

meiros, 16 técnicos de enfermagem, três 

nutricionistas, dois fonoaudiólogos, um 

assistente social e um cirurgião-dentista. 

A codificação dos trechos dos de-

poimentos em unidades foi realizada com 

a identificação dos seguintes sentidos: 

conceituação, papel social e objetivos do 

BLH (F55%); promoção, proteção e apoio 

ao AM (45%); expressão manual das ma-

mas (F31%); benefícios na assistência à 

mulher e RN (F26%); benefícios no cres-

cimento e desenvolvimento e agravos na 

saúde do RN (F60%); implantação do BLH 

(F44%); recursos financeiros e infraestru-

tura (36%); recursos humanos e capacita-

ção profissional (37%).

Com base na categorização não 

apriorística, que emergiu perante o con-

texto das respostas dos participantes, 

fundamentou-se a unidade temática “o 

BLH e sua função social em benefício da 

amamentação”, que deu origem às duas 

categorias temáticas, a saber: 1. O con-

ceito do banco de leite humano: a visão 

dos profissionais de saúde. 2) Os benefí-

cios do BLH no hospital militar: o cuidado 

efetivo para mulheres e recém-nascidos. 

Os conceitos e discussões foram basea-

dos nas evidências científicas da ama-

mentação e na política nacional de pro-

moção, proteção e apoio ao aleitamento 

materno.

O conceito do BLH: a visão dos profissio-

nais de saúde

Os profissionais de saúde demons-
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traram estar alinhados em relação à con-

ceituação do BLH, segundo determinado 

por organizações governamentais, como 

o Ministério da Saúde: 

“É o local onde o leite humano é pro-

cessado para posterior distribuição, con-

forme prescrição, para crianças impos-

sibilitadas de mamar no peito da própria 

mãe ou que o leite desta seja insuficien-

te para a criança, especialmente para 

crianças prematuras” (PS3). 

“É um local numa instituição hospi-

talar que tem a função de coletar, anali-

sar, armazenar e entregar o leite em con-

dições de ser administrado com seguran-

ça” (PS5).

O entendimento quanto à impor-

tância do papel exercido pelos BLHs para 

garantir o acesso ao RN de risco, repre-

sentando uma importante estratégia de 

saúde pública na recuperação e manu-

tenção da vida desses bebês, está ex-

pressa nestes depoimentos: “O banco de 

leite é um setor responsável pela coleta 

de leite humano (tanto domiciliar, em do-

adoras cadastradas, como das puérperas 

que acompanham seus RNs internados), 

controle do leite (colostro e leite maduro) 

observando taxa calórica, proteica e ras-

treio para doenças virais. Orientação às 

puérperas com dificuldade de amamen-

tação. O leite humano doado será admi-

nistrado aos recém-nascidos prematuros 

internados em UTI neonatal” (PS4). 

“É um setor responsável pelo pro-

cessamento do leite humano e sua dis-

ponibilização para uso por RNs que não 

podem ser amamentados por suas mães” 

(PS18).

Dessa forma, visando ao aprofun-

damento do conhecimento acerca do pa-

pel representado pelos BLHs na estrutura 

hospitalar e do que pensam os profissio-

nais e gestores de saúde envolvidos dire-

tamente na assistência materno-infantil, 

observa-se que os discursos dos profis-

sionais de saúde remetem ao entendi-

mento acerca dos objetivos do BLH como 

importante estratégia para apoiar, pro-

mover e proteger o aleitamento materno 

e estabelecer indicadores favoráveis à 

saúde materno-infantil: 

“Captar, processar e fornecer leite 

humano para bebês prematuros ou que 

necessitem por qualquer outro motivo. 

Além disso, atende às lactantes com ne-

cessidades referentes ao aleitamento 

materno (tirar dúvidas, orientar)” (PS4). 

“Processar e disponibilizar leite humano 

aos neonatos e lactentes, visando à pro-

moção do aleitamento materno nas mais 

variadas condições” (PS10).

Especialistas de diversas áreas, 

como Medicina, Enfermagem, Nutrição, 

Biologia e Engenharia de Alimentos, po-

dem atuar em BLH desenvolvendo um 

trabalho pautado na excelência de pro-

cessos de trabalho, para garantir aos be-

bês internados na UTIN de um hospital a 

melhor nutrição criada para suas neces-

sidades fisiológicas em todos os aspectos 

funcionais, conforme os depoimentos dos 

participantes: 

“O BLH é um espaço multidisciplinar, 

podendo ter atuação, além da enferma-

gem obstétrica e neonatal, de médicos 

pediatras e obstetras, fonoaudiólogos, 

nutricionistas, psicólogos infantis, enfer-

magem nível superior e técnicos” (PS4). 

“Desenvolve as especialidades en-

volvidas na atenção primária, por conferir 

promoção e proteção à saúde da mãe e 

do recém-nascido” (PS34).

A expressão manual do LM deve ser 
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conduzida com rigor higiênico-sanitário 

capaz de garantir a manutenção das ca-

racterísticas imunológicas e nutricionais 

do LH, para tanto, é indispensável que a 

nutriz seja orientada quanto aos cuida-

dos apropriados. Se a expressão do LM 

não for bem conduzida, o próprio produto 

poderá conter sujidades, odores estra-

nhos e contaminação por microrganis-

mos, com prejuízo da sua qualidade. Para 

isso, a orientação se torna essencial para 

a sua aplicação: 

“Os profissionais do BLH orientam a 

técnica adequada para massagens e or-

denhas, bem como sua periodicidade e 

cuidados de higiene durante a retirada do 

leite” (PS10). 

“O Banco de Leite tem um papel 

muito importante no incentivo e promo-

ção do aleitamento materno, por meio de 

orientação às gestantes no período do 

pré-natal com informações importantes, 

para poderem ter sucesso no aleitamen-

to; atendimento das puérperas com difi-

culdades na amamentação, orientando 

quanto às técnicas corretas (pega, suc-

ção e posição), fornecendo apoio emocio-

nal, sempre inserindo a família nesse pro-

cesso” (PS32).

Destarte, o conhecimento por parte 

dos profissionais de saúde no âmbito do 

hospital militar se mostrou evidente em 

relação à finalidade do BLH numa insti-

tuição para promoção de melhores cui-

dados na área materno-infantil, especial-

mente na UTIN.

Os benefícios do BLH no hospital militar: 

o cuidado efetivo para mulheres e re-

cém-nascidos

Os discursos dos profissionais de 

saúde evidenciam os benefícios que um 

BLH poderá proporcionar ao hospital, com 

o processo da PPA da amamentação, cujo 

sucesso poderá impactar diretamente 

os indicadores com o favorecimento do 

crescimento e desenvolvimento dos RNs 

internados na unidade militar, conforme 

os depoimentos a seguir: 

“Promoção da saúde materno-in-

fantil, estímulo ao crescimento e desen-

volvimento da criança prematura, incen-

tivo à amamentação e redução da morta-

lidade infantil” (PS9). 

“Além da promoção e estímulo ao 

aleitamento materno, a administração de 

leite humano ordenhado aos prematuros 

com redução do tempo de internação e 

das complicações relacionadas à prema-

turidade” (PS21).

O BLH desenvolve atividades de as-

sistência e PPA à amamentação, indivi-

dual ou em grupos, salientando as vanta-

gens e o incentivo ao AM para a nutriz, o 

bebê, a família, a sociedade e o meio am-

biente. Além disso, orienta acerca da con-

tinuidade da lactação mesmo em casos 

de impossibilidade por motivos de agra-

vo ou trabalho, prevenindo e tratando 

precocemente intercorrências mamárias 

para evitar complicações. Os discursos 

dos participantes da pesquisa se alinham 

com o propósito dos BLH: 

“Incentivo à doação de leite mater-

no, atuar na prevenção e tratamento de 

problemas mamários visando ao sucesso 

da amamentação” (PS6). 

“Promoção e orientação da impor-

tância do aleitamento materno quan-

to às propriedades do leite humano e no 

desenvolvimento do RN com campanhas 

voltadas para essa finalidade. Proteção 

e observação das orientações técnicas 

emanadas pelo Ministério da Saúde e ór-

gãos reguladores (Anvisa) para resguar-
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dar o processamento e distribuição do 

leite humano aos RNs que necessitam re-

ceber. O apoio ao aleitamento reflete na 

infraestrutura a ser garantida a todo o 

processo (coleta, processamento e distri-

buição)” (PS13).

O BLH é especializado em proces-

samento e controle de qualidade do lei-

te humano, desde a seleção da doadora 

e ordenha do leite humano, executando 

atividades de coleta, seleção e classifica-

ção do leite (colostro, transição, maduro, 

leite anterior, posterior), processamento 

(pasteurização, resfriamento, controle de 

qualidade físico-química e microbiológi-

ca), estocagem e distribuição de acordo 

com prescrição médica. Os relatos dos 

entrevistados vão ao encontro de como 

o BLH pode contribuir para o sucesso da 

amamentação:

 “Contando com uma estrutura ade-

quada e profissionais capacitados, as 

nutrizes receberão uma atenção de qua-

lidade com informações relevantes para 

poderem entender a importância do alei-

tamento materno exclusivo” (PS13). 

“Maior acesso aos benefícios do 

aleitamento materno, como promoção do 

ganho de peso, crescimento e desenvolvi-

mento da imunidade” (PS22).

O êxito nesse processo depende de 

um trabalho abrangente e multiprofissio-

nal, centralizado e individualizado, sendo 

necessário o estabelecimento de rotinas 

hospitalares que favoreçam a promoção 

do AM. Com relação à doação do LH, os 

profissionais garantem a orientação e a 

assistência necessária para sua extração 

visando à doação: 

“Acolhendo as mães nutrizes, orien-

tando a técnica de ordenha, a coleta e o 

armazenamento. Orientar a nutriz para 

iniciar a ordenha para estimular o contato 

com o RN. A equipe da UTI neonatal coor-

dena o início da amamentação” (PS42). 

“O BLH irá acolher as nutrizes e 

orientará que, mesmo não podendo ama-

mentar, o vínculo poderá ser estabelecido 

de alguma forma, mediante o contato e a 

utilização de sondas, por exemplo” (PS45).

Dessa forma, o BLH na unidade hos-

pitalar militar pode garantir melhores cui-

dados para a sociedade, com as ações da 

PPA à amamentação e à melhor sobrevi-

da dos RNs internados.

DISCUSSÃO
O BLH constitui uma política estru-

turante do MS para garantir os melhores 

cuidados perinatais, assim, a visão dos 

profissionais, gestores, nutrizes e doado-

ras constitui um importante instrumen-

to para se propiciar uma assistência de 

qualidade a fim de atender às necessida-

des das mulheres e dos RNs. Ademais, o 

BLH é um espaço que garante o sucesso 

do aleitamento materno, com a função de 

coleta, processamento, armazenamento 

e distribuição do LH para os RNs interna-

dos na UTIN, que têm necessidades nutri-

cionais especiais, para o apoio ao cresci-

mento e desenvolvimento(1,4,11).

O BLH dá o devido suporte às ne-

cessidades nutricionais dos RNs interna-

dos nas unidades hospitalares, pois entre 

suas ações prioritárias destaca-se o fato 

de contribuir para a redução da morbi-

mortalidade infantil, especialmente no 

período da lactação, apoiar e promover a 

amamentação de RNs prematuros e por-

tadores de patologias internados em UTIs 

neonatais. Nesse sentido, na visão dos 

profissionais e gestores de saúde, é ne-

cessária a manutenção da lactação e da 

saúde do RN com o apoio na doação do 
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leite materno.

Um estudo realizado com três equi-

pes de saúde da família sobre a doação 

do LH para o banco de leite humano mos-

tra uma prática de grande valor que traz 

inúmeros benefícios para a saúde mater-

na e da criança. Contribui para o cresci-

mento e desenvolvimento, especialmente 

daqueles hospitalizados e prematuros, 

constituindo um importante recurso de 

sobrevida de sua saúde fragilizada.(12)

Nesse sentido, o BLH se estabelece 

como um espaço tanto para a assistên-

cia, como para atividades de coleta, do-

ação, processamento, armazenamento 

e distribuição do LH que atenda aos RNs 

em suas necessidades, sendo importan-

te política que visa garantir qualidade de 

vida às crianças. O seu objetivo é equiva-

lente a esse pensamento, com a oferta de 

nutrição para RNs internados, garantindo 

a promoção, proteção e apoio ao AM para 

as mulheres e contribuindo para a dimi-

nuição das intercorrências e promovendo 

o cuidado às mães e RN(1,13,15).

Desse modo, o BLH tem o intuito de 

fortalecer as políticas públicas voltadas 

para o incentivo ao AM. Cumpre seu pa-

pel assistencial em benefício da popula-

ção brasileira, seja nas dificuldades em 

relação à prática do aleitamento, seja na 

coleta, processamento e controle de qua-

lidade do colostro, leite de transição e lei-

te maduro(1). Destaca-se a ampliação do 

quantitativo de BLHs no país e a impor-

tância deste suporte para uma população 

vulnerável que deles depende como fator 

de sobrevivência, o recém-nascido pre-

maturo, garantindo a segurança alimen-

tar e nutricional dessa população(1).

Um estudo realizado com dados de 

Inquéritos Demográficos e de Saúde dos 

dez países da África Oriental, de 2015 a 

2022, mostrou que o leite materno consti-

tui um suporte essencial para a sobrevida 

e o crescimento e desenvolvimento infan-

til, pois efeitos prejudiciais à alimentação 

podem causar gravidade em populações 

de baixa condição socioeconômica e de 

desenvolvimento.(16) 

Para garantir uma assistência de 

qualidade, como o controle do LH, é ne-

cessária uma equipe especializada e 

multiprofissional. É mister que os profis-

sionais de saúde que atuam em BLH es-

tejam alicerçados na pesquisa, no saber 

técnico e científico, entendendo que es-

sas dimensões são interdependentes e 

inter-relacionadas com o atendimento 

empático, visando às respostas huma-

nas em todas as suas dimensões(17). Mar-

chiori, Alves, Rodrigues, Vieira, Pereira e 

Calandrini(17) reforçam essa necessidade, 

mostrando que o BLH está alinhado com 

o cuidado compartilhado, como modelo 

recomendado pela OMS, que estreita um 

vínculo, estimula a amamentação e en-

volve os pais nos cuidados com o recém-

-nascido. Dessa forma, considera-se uma 

prática importantíssima na PPA ao aleita-

mento materno, mas que necessita estar 

alinhado com as práticas assistenciais 

respaldadas em conhecimentos teórico-

-científicos válidos.

Um dos suportes fornecidos pelos 

profissionais de saúde às mulheres é a 

expressão manual do seio materno, co-

nhecida também como ordenha. Essa ati-

vidade deve ser realizada por profissional 

capacitado para prover informações a 

essas mulheres, a fim de garantir a reti-

rada do LH de forma segura e sem conta-

minação pela mulher, seja para o consu-

mo da criança, seja para doação ao BLH. 
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Dessa forma, serão asseguradas as ca-

racterísticas nutricionais e imunológicas 

do leite materno extraído. 

A expressão manual do LM é uma 

técnica para sua retirada, utilizando as 

mãos ou bombas para facilitar a extração 

do leite, com o intuito de fornecer nutri-

ção ao RN, para doação ou mesmo como 

técnica para prevenção de agravos, como 

o ingurgitamento mamário e a mastite(18).

Um estudo de coorte prospectivo re-

alizado em Kinshasa, de outubro de 2012 

a julho de 2013, mostrou que as principais 

intercorrências do aleitamento materno 

são a fissura mamilar, mamilos doloridos, 

produção insuficiente de leite, ingurgita-

mento mamário e mastite, sendo princi-

palmente na primeira semana ou no pri-

meiro mês da prática da amamentação(19).

Dessa forma, a atuação da equipe 

multiprofissional do BLH garantirá os me-

lhores cuidados e suprirá as necessida-

des tanto das mulheres quanto dos RNs(17). 

A ação dos profissionais viabiliza condu-

tas alinhando o saber técnico-científico 

do AM com a promoção, proteção e apoio 

para o sucesso da amamentação. Assim, 

o cuidado direto, bem como ações de 

controle de qualidade no processamento, 

pasteurização e armazenamento do LH 

constituem o ponto central que garante a 

sobrevida das crianças e possibilita con-

tribuir para o crescimento e desenvolvi-

mento de RNs com necessidades especí-

ficas e para os internados nas UTINs(1,4,13,17).

O BLH tem possibilidade de garan-

tir com o leite humano das doadoras o 

acesso e segurança alimentar dos RNs 

internados na UTI neonatal, assegurando 

a sobrevida, crescimento e desenvolvi-

mento infantil(20). O BLH em uma unidade 

militar irá proporcionar o sucesso para o 

aleitamento materno, melhor sobrevida 

dos RNs internados na unidade decorren-

tes de prematuridade e baixo peso, além 

de prevenir os agravos à saúde(1-4), pois a 

alimentação com base no LH proporciona 

segurança do processo alimentar e me-

lhores indicadores de internação e cus-

tos(16). 

Nesse sentido, uma pesquisa com 

profissionais do BLH do Rio Janeiro(21) afir-

ma que as ações de melhoria na qualida-

de de vida da criança – direcionadas para 

a manutenção do AME até o sexto mês de 

vida e AMC até os dois anos –, como o re-

conhecimento consensual da estreita re-

lação entre AM, para a prevenção de do-

enças e crescimento infantil durante toda 

a vida adulta, tem sido crucial e compro-

vadamente benéfico à saúde da crian-

ça(20). Destarte, a Política Nacional de Pro-

moção, Proteção e Apoio do Aleitamento 

Materno constitui uma base importante 

para garantir ações da promoção, prote-

ção e apoio ao AM.

Entre essas ações temos o traba-

lho com o grupo de gestantes, nutrizes, 

companheiros(as), família, com o intuito 

de trabalhar os benefícios do AM para a 

saúde da mulher (recuperação do pós-

-parto, com redução do câncer de mama 

e outros agravos como diabetes tipo II, 

artrite reumatoide, doenças cardiovas-

culares); da criança (fornece todo aporte 

de valor nutricional, proteção imunológi-

ca, com crescimento e desenvolvimento 

infantil, seja biológica, seja psicológica, 

seja cognitiva, com redução de agravos 

de saúde, como problemas diarreicos e 

nutricionais); aos serviços de saúde como 

de toda sociedade (custo econômico com 

gastos de saúde com a população). Es-

ses benefícios para a saúde garantem de 
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forma significativa a redução da morta-

lidade infantil, além do fortalecimento do 

vínculo entre mãe e filho(22,23). 

Para isso, torna-se necessário se-

guir as recomendações da OMS e do Fun-

do das Nações Unidas para a Infância 

(Unicef) sobre a prática de AME e AMC 

nos espaços de saúde, para garantir mais 

cuidados e apoio do AM(23). Nesse con-

texto, os grupos de apoio oportunizam a 

educação em saúde, com a oferta de in-

formação para o conhecimento de todos, 

assim como o estabelecimento de ações 

em prol do sucesso do AM, especialmente 

na prevenção de intercorrências mamá-

rias, como fissura mamilar, ingurgitamen-

to mamário e mastite, que são os princi-

pais problemas causadores do desmame 

precoce(24). Por isso, na visão dos profis-

sionais e gestores de saúde, o apoio ao 

AM é essencial para uma prática saudá-

vel e plena.

O LH ofertado para os recém-nasci-

dos internados na UTI neonatal configu-

ra-se uma ferramenta para a segurança 

alimentar, com o objetivo de garantir me-

lhor sobrevida e qualidade para a crian-

ça, especialmente quando comparado 

à oferta de leite industrializado. Assim, o 

BLH garante a segurança alimentar da 

alimentação e repercute diretamente 

com o tratamento na unidade de saúde. 

Na visão dos profissionais e gestores de 

saúde, a estrutura do BLH irá possibilitar 

o processamento (descongelamento, re-

envase, pasteurização a 62,5 °C por trinta 

minutos, resfriamento, coleta de amostra 

para controle de qualidade microbiológi-

ca e estocagem em freezer a – 20 °C por 

até seis meses)(25). 

O processamento influencia a com-

posição nutricional do LH e seu valor para 

garantir as necessidades nutricionais 

para a recuperação do RN. Assim, tor-

na-se necessário, conforme a visão dos 

profissionais e gestores de saúde, a ca-

pacitação no serviço para garantir a qua-

lidade necessária para a oferta de leite 

processado para nutrição e recuperação 

do RN.

Um ponto importante é o estabele-

cimento de ações para captação de doa-

ção do LH, utilizando-se campanhas para 

a sensibilização de doadoras para garan-

tir a nutrição adequada e tratamento dos 

RNs internados na UTI neonatal, espe-

cialmente os prematuros de baixo peso e 

muito baixo peso. Como o BLH não visa à 

lucratividade do mercado, sendo ilegal a 

compra e venda do LH, devem ser empre-

gadas campanhas de educação em saú-

de para sensibilizar possíveis doadoras. O 

intuito é o incentivo ao AM e a oferta pelo 

BLH de informações que garantam a as-

sistência dessas mulheres para cessar 

qualquer dificuldade na expressão manu-

al do LH com o acompanhamento rigoro-

so do controle higiênico-sanitário(26).

Diante dessa problemática, acredi-

ta-se que o aumento do recrutamento de 

doadoras poderá ocorrer a partir do mo-

mento em que os profissionais da saúde 

se dispuserem a incentivar e orientar as 

gestantes, promovendo o entendimento 

quanto à importância da doação de leite 

humano(27). Propõe-se que essas mulhe-

res comecem a compreender essa ação 

como uma prática que salva vidas, e não 

apenas como uma alternativa alimen-

tar(26).

A estratégia do aleitamento mater-

no constitui uma importante ferramenta 

que deve ser incentivada por profissio-

nais de saúde, gestores e instituições a 
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fim de garantir os melhores cuidados ao 

RN, oferecendo segurança nutricional e 

tratamento adequado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base na realização deste 

estudo, evidenciou-se a importância 

do BLH para a unidade militar, com a 

visão dos profissionais e gestores de 

saúde, propiciando uma proposta para a 

implantação.

Na visão desses profissionais e 

gestores de saúde, o conhecimento acerca 

das ações do BLH para a mulher, a criança 

e a família corresponde a um serviço 

especializado e multiprofissional que 

garante atividades para a promoção do 

AM; tal serviço conta com a participação 

de grupos de apoio em atividades de 

educação em saúde e ações para o manejo 

clínico do AM relacionado às principais 

intercorrências da amamentação.

O BLH consiste num importante 

espaço para garantir os melhores 

cuidados e promoção de mudanças 

de indicadores maternos, onde o AM 

constitui uma importante estratégia para 

o desenvolvimento e crescimento infantil, 

aumentando de forma considerável 

a sobrevida dos recém-nascidos 

internados, seja por prematuridade, seja 

por baixo peso. Ademais, essa importante 

estratégia irá proporcionar uma gama de 

evidências para a saúde da mulher e da 

criança.

Ressalta-se como limitação do estudo 

o número restrito de profissionais, 

especialmente fora do contexto da 

enfermagem, cujo campo se caracteriza 

por ser local, assim não há indicações 

para generalizações dos resultados. 
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